
PESQU ISA 

A PRODUÇÃO TECNOLÓGICA E A INTERFACE COM A ENFERMAGEM 

THE TECHNOLOGIC PROOUCTION AN O THE NURSING INTERFACE 

LA PROOUCCIÓN TECN OLÓGICA Y LA INTERFAZ CON LA ENFERMERíA 

Isabel Amél ia  Costa Mendes1 

Joséte Luzia Leite2 

Maria Auxi l iadora Trevizan3 

Maria Cristina  Soares Figueiredo Trezza4 
Regina  Maria dos Santos5 

RESUMO:  Estudo descritivo que tem como objeto as i nterfaces da produção tecnológ ica com a enfermagem e como 
objetivos anal isar a i nterface da produção tecnológica da enfermagem com a produção de tecnologia e d iscutir esta produção 
nas dimensões instruciona l ,  i nstrumental e da i nformática . Para desenvolver o trabalho tomamos como materia l  os resumos 
dos trabalhos apresentados nos três últ imos Congressos Brasi le i ros de Enfermagem - 1 998 ,  1 999 e 2000, considerando 
como l imitação a subjetividade imp l ícita em qualquer trabalho de anál ise de resumos, pois pode não haver correspondência 
entre o nosso entendimento e a idéia de fato defendida pelo autor. O desenvolvimento do estudo mostrou que a Enfermagem, 
mesmo que a inda de forma inc ip iente , vem produzindo elementos constitutivos de produção tecnológica, no cotid iano do 
seu trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, tecnolog ia ,  produção tecnológica 

ABSTRACT: This is a descriptive study which subject concerns the i nterfaces of technolog ical  production with nurs ing.  Its 
objectives is to analyse the i nterface of technolog ical  production with nurs ing and to d iscuss that production on the fol lowing 
d imensions: i nstructiona l ,  i nstrumenta l  and i nformatic. To develop th is the summaries of the papers presented during the 
last three edit ions of the Congresso Brasi le iro de Enfermagem - 1 998, 1 999 and 2000 were used as a source of information .  
The inherent subjectivity of  a study of  summaries was considered a l im itation ,  s ince it is poss ib le that a miscomprehension 
between our understand ing and the real idea of the author occur. Th is study showed that N u rs ing ,  even in  an i ncip ient 
manner, has been producing constitutive components of the technolog ical production ,  on its da i ly work. 
KEYWORDS: Nurs ing , technology, technolog ical production 

RESUMEN :  Estud io descriptivo , cuya materia son las i nterfaces de la producción tecnológ ica con la enfermeria y t iene 
como objetivos anal izar la i nterfaz de la producción tecnológ ica de la enfermeria con la producción de tecnolog ia y d iscuti r 
esta producción en los ámbitos i nstruccional , i nstrumental y de la i nformática. Para desarrol lar  el trabajo hemos tomado 
como material los resúmenes de los trabajos presentados en los tres ú lt imos Congresos Brasi lenos de Enfermeria - 1 998, 
1 999 Y 2000 , considerando como l im itación la subjetividad impl ícita en cualqu ier  trabajo de anál is is  de resúmenes, ya que 
puede no haber correspondencia entre nuestra forma de entenderlo y la idea de hecho defend ida por el autor. EI desarrol lo 
dei estud io muestra que la Enfermeria , aunque de forma inc ip iente aún ,  está produciendo elementos constitutivos de 
producción tecnológ ica ,  en  lo cotid iano de su trabajo .  
PALABRAS CLAVE:  enfermeria,  tecnolog ia ,  producción tecnológ ica 
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CONSIDERAÇÕES IN ICIAIS 

Este traba lho tem como objeto as i nterfaces da 
produção tecnológica com a enfermagem e seus objetivos 
são ana l i sa r  a i n te rface da p rod ução tecno lóg ica d a  
enfermagem com a produção d e  tecnologia bem como discutir 
a produção tecnológica da enfermagem nas d imensões 
instruciona l ,  i nstrumental e de i nformática . 

Procuramos visual izar este objeto na perspectiva do 
trabalho da enfermagem enquanto uma prática socia l ,  tal 
como cons i d e ra S a n tos6 ,  " u m  tra b a l h o  de  d i ferentes 
organizações a depender dos d iferentes espaços socia is 
( i nstituc ionais) onde se desenvolve" (SANTOS; TREZZA; 
DOM I NGOS et aI . ,  200 1 , p . 1 1 ) . Consideramos a pertinência 
do objeto ao entender a E nfermagem como uma d isci p l ina 
no campo da ciência da saúde e como ta l  possuidora de um 
corpo próprio de conhecimento , em cont inua construção,  
a l i mentado pe la  pesq u i s a ,  rep rod uz ido  pe lo  ens i no  e 
oxigenado pela criativ idade das enfermei ras,  auxi l iares e 
técnicos de enfermagem.  

Acred itamos q ue a abordagem desta temática , 
i nstigante por natureza , poss ib i l it� v isual izar o fato de que a 
enfermagem vem produzindo tecnolog icamente, tanto em 
d i reção a atender às necessidades dos c l ientes como a 
faci l itar o trabalho da equ ipe de enfermagem ou até mesmo 
a reduzir seus custos para as i nstitu ições .  Dai porque nos 
detivemos a anal isar as i nterfaces da enfermagem com a 
tecno log i a  sob do i s  aspecto s :  o p ri m e i ro quando  nos 
colocamos como produtores de tecnolog ia  e o segundo 
quando somos consumidores de tecnolog ia .  

Por  outro lado ,  este traba lho fo i tomado como mais 
uma oportun idade para desmistificar a expressão "produção 
tecnológica", propondo entendê-Ia como "o trabalho que se 
traduz como uma ação i ntenc iona l  sobre a rea l idade a fim 
de produzir bens/produtos que podem consistir em materia is 
palpáveis ,  mas também em bens e produtos s imból icos" 
(MERHY citado por TRENTI N I ;  GONÇALVES,  1 996,  p .92 ) .  
Ta l consideração permite entender a d imensão da produção 
tecnológica da enfermagem e encontrar artifícios tecnológicos 
no d i a  a d i a  do seu tra b a l h o ,  tanto e m  sua  natu reza 
assistencial como na educativa e mesmo na admin istrativa . 

Por fim ,  este trabalho pode ser compreendido como 
uma oportun idade de tecer a lgumas considerações sobre a 
prod ução tecno lóg ica da  enfermagem na  perspect iva 
ident ificada por Leite e Mendes  (200 1 , p . 8 1 ) ,  quando  
d i scut iram "as  temát icas dos projetos da  enfermagem 
encaminhadas a uma agência de fomento", como uma área 
onde a enfermagem tem muito a rea l izar. 

Não obstante, nesta aná l ise ,  nos encaminhamos 
para uma visão ampl iada do que seja tecnolog ia ,  no sentido 
proposto por Merhy (citado por TRENTI N I ;  GONÇALVES,  
2000, p .63), considerando a idé ia  de não confundir tecnologia 
com equipamento tecnológico,  po is ,  para os autores,  

este ú l t i m o  se  confi g u ra como e x p re s s ã o  d e  u m a  
tecnologia a qua l  s e  caracteriza como o saber q u e  levou 
à construção do ta l equ ipamento.  ( . . .  ) No entanto ,  na área 
da s a ú d e ,  o t ra b a l h o  n ã o  p o d e  t e r  u n i c a m e nte  a 

i ntenciona l i dade d e  prod ução de equ i pamentos e de  
saberes estruturados,  po i s  a d imensão humana requer 
tecno log ias  de re lações subjet ivas que mu itas vezes 
fogem dos saberes tecnológ icos estruturados, 

sendo nesta área onde supomos existi r, como em outras 
áreas, muito da produção tecnológica da enfermagem.  

A tal pensamento conjugamos as idéias de Nietsche 
e Leopardi que afirmam não entender tecnologia de uma forma 
s imp l ista, mas inc lu indo nesta concepção "os processos 
concretizados a part i r  da  experiênc ia  cotid iana  para o 
desenvolvimento de um conjunto de atividades produzidas e 
controladas pelos seres humanos" ( N I ETSCHE;  LEOPARDI 
2000, p . 1 29 )  

Ass im é que  i ntentamos traçar comentários sobre 
a produção tecnológ ica da enfermagem, de forma a tornar 
vis ível o que é con hecido como produção da enfermagem 
bem como d iscuti r as cond ições que levam os trabalhadores 
da enfermagem a propor artifícios que lhes permitam melhor 
executar suas atividades, quer sejam artifícios instrumentais ,  
i nstruciona is ou de informática . 

Para desenvolver essas idé ias ,  optamos por um 
trabalho descritivo , tomando como materia l  os  resumos dos 
traba l hos  a p resentados nos três ú l t imos Congressos 
B ra s i l e i ro s  de E n fe r m a g e m  ( C B E n )  rea l i za d o s  
respectivamente e m  Sa lvador/BA ( 1 998) ,  F lorianópol is/SC 
( 1 999) e Recife/PE (2000). Alguns autores internos e externos 
à categor ia empresta ram suas idé ias  para sustentar a 
discussão que nos propusemos a desenvolver. Não deixamos 
de tomar como l i m itação a subjetividade imp l ícita em todo 
processo de aná l i se  de resumos,  po is pode não haver 
correspondência entre as nossas percepções e aqu i lo  que 
de fato foi a proposta do autor. 

A PRODUÇÃO TECNOLÓGICA DA ENFERMAGEM 

P a ra a b o rd a r  a q u estão p ro posta , sen t imos  
necessidade de  compreender em que  circunstâncias a equipe 
de enfermagem empreende esforços de criatividade e para 
a l ca n ç a r  e sta  c o m p re e n s ã o  n os o r i e n t a m o s  p e l o  
entend imento d e  que a produção d e  tecnologia impl ica num 
empreend imento que tem como a l icerce a necessidade,  
(enquanto um problema a resolver) o conhecimento, (o saber 
que orienta nova a lternativa para resolver esse problema) e a 
criatividade (a capacidade de encontrar a lternativas para 
resolver um problema existente) .  

Não obstante ,  é preciso ter  em mente que o ato de 
criar  pressupõe do is  momentos. O primeiro se dá ao n ível 
d o  pensamento envolvendo o desejo ,  a motivação e a 
i ntenc iona l i dade .  O segundo  momento se traduz pe la 
vontade, pe la real ização, ou seja ,  momento em que se coloca 
em prática o objeto pensado. Neste sentido,  reconhecemos 
que se pode criar por uma satisfação pessoa l ,  pela novidade 
ou p a ra s o l u c i o n a r  p ro b l e m a  e d efe n d e m o s  q u e  a 
enfermagem p rod uz  tecno log ia  quando  emprega sua  
capacidade criativa para resolver problemas re lativos à 
superação de  d i ficu ldades sent idas no cotid iano do seu 
processo de trabalho.  Daí  porque a enfermagem é vista além 

6 Santos et a I .  (220 1 )  propõem entender a Enfermagem como uma prática socia l  ao  considerá-Ia como "um traba lho 
necessário e de i nteresse da sociedade,  i nserido no processo de traba lho que  produz serv iço em saúde,  exercido por  enfermeiros,  
técnicos e aux i l iares de enfermagem e cujo produto fina l  é o cuidado de enfermagem à pessoa no seu processo saúde-doença" .  
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A produção tecnológica . . .  

d e  ciência como uma arte , a arte d e  cu idar. 
Quando re lacionamos a produção tecnológica com 

a enfermagem, estamos nos aproximando das a lternativas 
criativas que a equipe de enfermagem lança mão para superar 
suas d i fi cu ldades ,  atre l adas  na m a ior ia  das  vezes a 
ci rcunstâncias de precariedade das cond ições de trabalho,  
qualquer que seja o espaço i nst ituc ional  aonde venha se 
desenvolvendo, ou a situações de determinados cl ientes que 
ex igem m a i s  d o  que a s  técn i ca s  conve n c i o n a i s  d e  
enfermagem oferecem como a lternativas d e  solução. I sso 
acontece porque entendemos a enfermagem como um 
trabalho de natureza humanística , cujo objeto é o ser humano 
em sua real idade de vida, requerendo, portanto, uma atenção 
ind iv idual izada ,  capaz de atender as suas necessidades, 
quaisquer que sejam elas. 

Esta particular idade que caracteriza o trabalho da 
enfermagem nos remete a comentar a d i ferença que existe 
entre aqu i lo  que percebemos como fruto da capacidade 
criativa da enfermagem na  superação de d ificu ldades na 
execução do cuidado ou do ensino de enfermagem e o que 
se reveste de i n te resse  i n d u st r i a l  ou e m presar i a l .  
V i s u a l i z a m o s  c o m o  re s u l t a d o s  d a  c r i a t i v i d a d e  d a  
enfermagem as estratég ias e artefatos que a equ ipe lança 
mão no seu d ia  a d ia ,  mas que a inda não passaram por um 
processo de estruturação, sistematização que lhe  caracterize 
como uma produção tecnológica.  

Por outro lado, podemos verificar que outros produtos 
desta criatividade mostraram-se i nteressantes para o setor 
empresaria l ,  transformando-se em artifícios industria l izados, 
comercial izados mas nem sempre referidos como originados 
das soluções criativas da enfermagem. Estes passaram pelo 
p rocesso de s i s te m at i zação  q u e  está e m b ut i d o  n a  
denominação "produção tecnológica" sendo que alguns deles 
foram testados pela própria enfermagem, transformando-se 
em artigos como tantos que vemos nas "fe i ras tecnológicas" 
como a que presenciamos no 53° CBEn ,  em Curit iba/PR e 
também em outros eventos desta ou de outras categorias .  

Os resumos dos três ú l t imos C BEn(s)  podem ser 
um meio interessante para v isual izar como a enfermagem 
vem produzindo tecnolog icamente . De 1 998 a 2000 os 50°, 
5 1 °  e 52° CBEn receberam um total de 5 .875 resumos de 
trabalhos. Destes, somente 1 6  foram considerados por nós, 
como possu i ndo características de produção tecnológica , 
quais sejam: um trabalho que traduzisse uma ação intencional 
sobre a rea l idade;  a produção de um bem pa lpável ou 
s imbó l i co que ten h a  sido a p l i cado ,  testado ,  ava l i ado ,  
conformado ou sistematizado. 

Nesses poucos trabal hos pudemos perceber que 
08 eram inventos ou artifícios categorizados como tecnologia 
i nstruc ion a l ,  ou  sej a ,  a q u e l es q u e  p ro p u n h a m  n ovas 
estratégias de ensino aprend izagem, voltadas para educação 
de g ru pos ou de c l i ente l a s  espec ífi ca s ;  N este g ru p o  

verificamos a proposição de carti lhas ,  manuais ,  catálogos e 
fo lderes;  Encontramos a inda  06 trabalhos categorizados 
como de tecnolog i a  i nstrumenta l ,  compreend idos como 
aqueles que propuseram i nventos, artefatos ou artificios para 
faci l itar o cuidado, favorecer o conforto ou resolver problemas 
da prática . Por fim encontramos 02 trabalhos categorizados 
como tecnolog ia de i nformática que foram aqueles que 
apresentaram proposições de software . 

Esses achados confirmam os resu ltados mostrados 
por Leite e Mendes onde, entre os trabalhos que demandaram 
uma determinada agência de fomento à pesquisa,  dentre as 
suas prioridades, não foi encontrado um número expressivo 
de traba lhos na área tecno lóg ica ,  no recorte temporal 
estudado. Essas autoras verificaram que a inda existe uma 
"zona escura"? nesse campo de estudo, "representada pela 
i nsufic iência de traba lhos que ava l iem o impacto dessas 
propostas" (LE ITE ;  M E N DES ;  SANTOS et a I . , 200 1 , p .96) .  
Outros au tores t a m b é m  j á  chegara m  a seme lhantes 
constatações ,  como foi o caso de Gutierrez, Leite , Erdmann 
e outros que ,  em 526 produções científicas , entre teses e 
d issertações , defend idas  n o  período de 1 998 a 2000, 
encontraram também poucos trabalhos dedicados à produção 
tecnológica (GUT IERREZ; LE ITE ;  ERDMAN N et a I . ,  200 1 , 
p . 4-8 ) .  

Também N ietsche e Leopardi (2000, p . 1 29- 1 52) se 
defrontaram com semelhantes achados, ao anal isar 1 533 
trabalhos constantes nos ana is do SEN PE8; publ icações da 
REBEn9 e catálogos do CEPEn'o ,  no período de 1 986 a 1 995, 
c lass if ica n d o  1 360 como "não  tecno log ia " ,  1 1 2  como 
"tecnologia" e 61 como "presumivelmente tecnologia". Nesse 
caso, outras questões foram reveladas como o fato de alguns 
não terem sido declarados como produções tecnológ icas 
pe los pesq u i sadore s ,  n e m  todos conterem todos os 
e l e m e n t o s  co n st i t u t i v o s  de u m a  n ova tec n o l o g i a  
principalmente traba lhos de testagem o u  ava l iação d o  seu 
funcionamento .  

Portanto, podemos compreender que a enfermagem 
vem, ainda que de forma incip iente, produzindo ao longo dos 
anos,  e lementos constitutivos de produção tecnológica, 
mesmo que essa produção não venha sendo majoritariamente 
composta por artefatos e i nventos,  mas incluam estratégias 
para contro lar  o processo de traba lho ou estruturação de 
materia l  d idát ico pedagóg ico para d iferentes cl ientes. Ao 
assim considerar, concordamos com Figueiroa (2000, p .  24) 
quando esclarece que 

para a enfermagem as novas tecno log ias passam a 
const i tu i r  u m  conj u nto d e  fe rra mentas capazes de  
oferecer por  s i  mesmo mú lt ip las a lternativas. Como tais 
pod e m  s e r  i n t e g r a d a s  e a p l i c a d a s  em d i versas  
at iv idades e propós itos profiss iona is ,  respondendo a 
particu lares req uer imentos tanto profiss ionais , acadê­
micos como de  i nvest igação. Na atenção em saúde, os 

7 Esses autores considera ram como "zonas escuras" aquelas que ,  relat ivamente às áreas de prioridades declaradas 
pelo CNPq para fomento à pesqu isa ,  no  conjunto dos projetos enviados à agência de  fomento, não foram abordadas por nenhum 
traba lho ,  entre as qua i s  .destacaram traba lhos  de  ava l i ação de i m pacto das tecno log ias  p ro postas por pesqu isadores da 
enfermagem e ava l iação de resu ltados de estratég ias propostas para resolução de problemas ou estratégias educativas para 
educação em saúde de grupos h umanos .  
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8 Seminário Nac iona l  de Pesqu isa em Enfermagem. 
9 Revista Bras i le i ra de Enfermagem.  
1 0  Centro de Pesq u isadores e Pesqu isas em Enfermagem da Associação Bras i le i ra de Enfermagem. 
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aportes da tecnolog ia  são s ign ificativos no sentido de 
conduzir e otimizar os cu idados de enfermagem dando 
respostas e enriquecendo a prática . 

COMO U MA O N DA . . .  OUTRAS REFLEXÕES SOBRE A 
PRODUÇÃO TECNOLÓGICA DA ENFERMAGEM 

Até o momento, dentro do tema proposto, abordamos 
a interface da produção da tecnologia com a enfermagem do 
ponto de vista do que ela produz ou é chamada a produzir 
como tecnolog ia .  Percebemos, porém,  a necess idade de 
trazer à discussão o muito que o setor industrial tem produzido 
para uso da equipe de enfermagem,  onde detectamos uma 
outra interface da tecnologia com a enfermagem, muito voltada 
para faci l ita r o desempenho técn ico da equ ipe .  

De fato, vemos surg i r  nos serviços, artefatos que 
parecem responder a necessidades imed iatas da equ ipe ,  
como foi o caso da bomba de infusão, garantia do gotejamento 
contínuo da i nfusão venosa,  com a vantagem de "avisar" 
qua lquer intercorrência no processo . Outros exemplos são 
os mon itores que reg istram exatamente os s ina is  vita is dos 
pacientes a i nterva los abso lutamente exatos ,  avisando 
também através dos "b ips" e de  a la rmes sonoros quando 
"a lgo não está bem" . Não podemos esquecer os "kits" de 
material para a real ização das técn icas de enfermagem como 
kits de curativo, banho no le ito, cateterismo vesical e outros 
que vieram faci l itar sobremaneira a rea l ização das técn icas 
de enfermagem ao tempo em que econom izam para a 
contab i l idade da inst i tu ição. 

I sso nos demonstra que nossa prática está em 
evidência para o setor empresari a l  ou i ndustri a l ,  cujos 
produtos/equipamentos podem ser vistos como adequados 
para reduzir o gasto de materi a l ,  reduz i r  o tempo gasto na 
prestação do cuidado e até mesmo como capaz de reduzir 
o número de traba lhadores nos serviços, imp l icando em 
grande economia para as i nstitu ições . Da mesma forma nos 
vemos às vezes de frente a recursos tecnológ icos como 
máquinas e equipamentos postos a serviço da humanidade, 
no esta b e l e c i m e n t o  p recoce de d i a g n óst i co  ou e m  
tratamentos d e  ú lt ima geração, à s  vezes sem uma visão 
prospectiva de suas conseqüências,  seus desdobramentos 
ou suas repercussões futuras . 

Esta i nterface , a inda nebu losa ,  nos leva a d iscutir 
as (des)vantagens que esses i nstrumentos nos trazem em 
função da prestação do cuidado de enfermagem humanizado, 
ou seja ,  aquele que leva em conta a ind iv idual idade de cada 
um dos c l ientes , sua necessidade de sent i r  afeto e calor 
humano e a poss ib i l idade de cada um dos trabal hadores.  
Levantamos este aspecto ao nos reportarmos à nossa própria 
experiência de cu idar, percebendo a sol idão dos pacientes 
nos le itos de UT I ,  suas angúst ias nas sessões de rad io ou 
qu im ioterap ia ,  seus medos nas salas de c irurg ia ,  antes da 
anestes ia ,  nas salas de p ré-parto , nas enfermarias ou nos 
corredores dos ambulatórios. Essa nossa preocupação ainda 
é reforçada quando encontramos traba lhos que descort inam 
a angústia de pacientes nas salas de exames sofist icados 
e sofrem com a comun icação defic iente dos membros da 
equipe de saúde ou de enfermagem e concluem que "o avanço 
tecnológico na área da saúde é uma grande conqu ista mas 
seria melhor associar esta tecno log ia à comun icação com 
vistas a obter resu ltados mais satisfatórios em relação ao 

bem-estar do c l iente" (LOPES; BARBOSA;TEIXE IRA et aI . ,  
1 998, p .6 1 ) 

Se  estamos a fundamentar a nossa prática na  
concepção d a  enfermagem como uma c iênc ia  e uma 
d iscip l i na  human íst ica,  ou como uma prática socia l ,  não 
podemos perder de vista que a tecnologia deve estar ao nosso 
d ispor como um meio para faci l i tar nossas ações e nunca 
"como um instrumento de man ipu lação do homem para que 
abandone o outro homem" ( F I G U E I ROA, 2000 , p .20) .  Esta 
autora enfatiza que "el contacto humano es vita l ,  dado que 
fac i l ita la i nteracción ,  conduce y da sentido a los cuidados 
de Enfermería por med io de una entrega armónica y cál ida . "  
( F IGUE IROA, 2000,  p .22) .  

Na  busca por u m  cuidado de enfermagem ass im 
human izado, há u m  acervo de inventos desenvolvidos por 
e nfe rm e i ra s .  Na década  de 60 a O ra .  Y. Ka my iama 
apresentou e d ivulgou a "panela de pressão como autoclave", 
cuja princ ipa l  fi na l idade seria uti l izar o produto em domicí l io 
e postos de saúde, onde não d ispunham de autoclave. A fim 
de facil itar as atividades de educação em saúde em pequenos 
grupos, ou para faci l itar o auto cuidado em domicí l io ,  Leite , 
em 1 960 idea l izou o que  chamou de "Orientação para 
cand idatos a c irurg ia  card íaca", onde consta a orientação 
no pré ,  trans e pós-operatório para paciente e famí l ia .  

A inda na década de 60 Carva lho e Leite referem a 
preocupação das enfermeiras do Hospital dos Servidores do 
Estado - I PASE/RJ - com as tecnologias para determinados 
proced imentos a fim de fac i l i tar e human izar o trabalho 
(CARVALHO ;  LEITE,  1 996,  p .  66-68 ) .  Equ ipos de soro que 
precisavam de microgotas eram feitos com seringas de 50ml ,  
l átex e gaze; o s  coletores de ur ina também eram feitos com 
)Jidros de solução para d iá l ise peritonia l ,  preservativos e látex, 
bem como os "apare l h os de exerc íc ios resp i ratór ios" 
compostos por vidros de solução para d iá l ise peritonia l , latex 
e "canud inhos" . V imos aí a criatividade das enfermei ras 
empregando recursos d ispon íveis .  Vale d izer que "a despeito 
da produção em caráter provisór io,  e las estavam no l im ite 
do requ isito técn ico e da garant ia ética do bem estar de 
mu itos c l ientes" ( D IAS , 1 996,  p .92) .  Mais recentemente a 
Ora .  Maria Aparecida de Luca inventou uma tala imobi l izadora 
dos membros superiores de crianças e adu ltos , sendo que 
este invento já  está em processo de patenteamento. 

Na  década de 90,  os pesqu isadores da área,  a lém 
dos traba lhos apresentados nos espaços dos eventos de 
E nfe rm a g e m  têm s e  e sfo rçad o  p a ra acom p a n h a r  o 
desenvolvimento tecnológ ico que caracteriza o sécu lo atua l , 
não tanto produzindo ind iv idualmente, mas já se tem notícia 
de i n iciat ivas coletivas como o trabalho desenvolvido pelo 
Grupo G IATE da U n ivers idade Federa l  de Santa Catarina ,  
coordenado por D IAS e defin ido  como sendo um "grupo de 
estudos sobre i nventos e adaptações tecnológicas, resu ltado 
de uma pesquisa a fim de loca l izar i nventores de enfermagem 
e seus inventos" ( D IAS , 1 996,  p .94) .  

Este grupo fundamenta sua  existência na "aspiração 
de d im inu i r  r iscos ocupaciona is ,  melhor i nstrumenta l izar o 
traba lho ,  economizar tempo e movimento e proporcionar 
segurança ao traba lhador de enfermagem", a exemplo da 
"tábua dobrável para uso sobre o estrado das camas", o 
"mam i l ôm etro" q u e  aux i l i a  n o  p rocesso d i agnóst ico e 
terapêutico de enfermagem na área de cuidados à mulher, o 
"defemic" e o "vulperino" com funções da "comadre", a "cadeira 
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domici l iar de rodas", o sutiã preventivo d e  traumatismo mamilar 
para puérperas e nutrizes ,  entre outros tantos . 

Outro grupo de i n i ciativa coletiva desenvolvendo 
trabalhos criativos é a "Fabrica de Cuidados", criada em 1 997, 
com apoio do CNPq, no espaço institucional do Departamento 
de Enfermagem Fundamental da Escola de Enfermagem 
Alfredo Pinto da Un iversidade do Rio de Janeiro ,  defin ida por 
Nébia M. A. F igue iredo,  sua criadora ,  como "um espaço 
mult idiscip l inar para criar modelos e tecnologias em saúde". 

Um outro g rupo que vem apresentando saídas 
criativas para solucionar problemas é o que reúne as equipes 
do modelo "Saúde da Famí l ia " ,  programa assistencia l  do 
Min istério da Saúde que, no desenvolvimento de suas ações 
nas comun idades, lançam mão de recursos desde os mais 
s imp l if icados,  propostos e ap l icados numa perspectiva 
mu lt idiscip l inar para tarefas de educação em saúde ou para 
contornar problemas l igados à própria  sobrevivência como 
estudos de cardápios alternativos complementares, melhoria 
dos espaços domésticos , destinação de dejetos , reciclagem 
de l ixo ,  tratamento da água e adoção de terapêuticas 
a lternativas, dentre outros. 

N esse ú l t i m o  a s pecto é q u e  gosta r íamos d e  
tangenciar u m a  terce i ra i nterface da enfermagem com a 
tecnologia.  Estamos nos referindo aos autores que remetem 
a discussão da produção tecnológ ica da enfermagem para o 
campo da tecnolog ia apropriada,  aquela que "descreve uma 
ampla variedade de tecnologias já  defi n idas ou novas , que 
se caracterizam pelo custo reduzido,  pe la capacidade de 
satisfazer necessidades bás icas dos mais carentes ,  pe lo 
uso raciona l  dos recursos e por  u m  e levado g rau  de 
adaptação ao ambiente loca l ,  cu ltural e social" (PAI M ,  1 98 1 ) .  
Essa autora d iz ainda que "qua lquer tecnologia pode ser 
apropriada , desde que melhor se adapte à s ituação em que 
vai ser usada". 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como pôde ser visto durante o desenvolvimento 
deste trabalho, discuti r a produção tecnológica e sua interface 
com a enfermagem foi uma tarefa que se revestiu  de grande 
complexidade. As dificuldades de aborda-Ia passaram desde 
o entendimento de como a expressão "tecnologia" vem sendo 
considerada no âmbito de nossa profissão até o descort inar 
das contradições que abriga ,  do ponto de vista de "para que" 
e "para quem" se destina ,  "a serviço de quem" a enfermagem 
a está produzindo ou uti l izando.  

Pudemos constatar a d ivers idade de conceitos que 
a expressão "tecn o l o g i a "  poss u i ,  no modo  como as 
enfermeiras vêm tratando esta questão em suas produções 
científicas, no próprio d iscu rso do cotid iano .  Fa la-se de 
tecnolog ia desde a cons idera-Ia como um s imples ato de 
improvisação e de criativ idade no cotid iano da enfermagem 
até no seu aspecto relacionado à produção de inventos , 
tec n o l o g i a s  a p ro p r i a d a s  e d e  u m  c o n h e c i m e n to  
sistematizado, controlado e ap l icáve l .  

No que d iz respeito às contrad ições que suscita , 
queremos deixar claro que não nos exim imos de reconhecer 

as i m p l i cações po l í t i cas  q u e  essa q uestão encerra . 
Aceitamos o pensamento de D IAS quando diz que "é sabido 
que a escolha e a adoção de tecnologias não é algo isolado, 
tem a ver com a ordem pol ít ica , econômica e socia l  e na 
sole i ra de um novo sécu lo ,  essa escolha e adoção tem 
indícios de mutação, fazendo brotar uma renovação de valores 
humanos fundamentais" (D IAS , 1 996,  p. 1 1 0) .  

Por outro lado,  é necessário reconhecer que a 
tecnologia tem servido ,  de certa forma ,  como uma faca de 
do is g u mes 1 1  p a ra os  p rofi s s i o n a i s ,  p o i s ,  "o uso de 
equ ipamentos de  tecno log ia  de ponta tem fac i l i tado o 
trabalho,  provocando menos desgaste da força de trabalho 
mas pode haver, também,  conseqüências nefastas para a 
saúde dos mesmos, como,  por exemplo ,  as conseqüências 
dos ru ídos dos equ ipamentos nas un idades de terap ia 
i ntensiva" (P IRES,  2000,  p .26 1 ) .  

O que nos parece certo é que a tecnologia perpassa 
pela enfermagem em todas as suas d imensões, vez que a 
natureza do seu traba lho l he  coloca face a face com a 
produção da tecnologia na sua expressão mais s imples até 
o seu contato com a tecnolog ia de ponta .  Os trabal hos 
a p re s e n t a d o s  n o s  v á r i o s  even tos  da e n fe rm a g e m  
d e m o n straram q u e  j á  poss u í m o s  m u i tos e leme ntos 
constitutivos de tecno log ia e mu itos "motivos" para gerar 
tecnolog ia .  O próximo passo será desenvolver um trabalho 
de fundamentação,  proposição, s istematização testagem e 
aval iação das muitas saídas criativas que a enfermagem está 
continuamente produzindo.  
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